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ÁREA DE CONHECIMENTO: Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS 

Itens: 

1-Políticas públicas para o ensino de Libras; 

2-O ensino da Libras e as concepções de linguagem; 

3-Educação bilíngue-bicultural e a construção identitária do sujeito surdo; 

4-A escolarização de indigenas surdos e o uso da Lingua de Sinais Indigenas; 

5-Libras: políticas educacionais para surdos e formação docente; 

6-Metodologias do ensino da Libras como L1; 

7-Metodologias do ensino da Libras como L2; 

8-Metodologias do ensino da Libras para a formação de professores indígenas; 
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